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· · CurvaCla sotire umas granêles sacas nas quais pontarolav~ um fio 
grosso, com um agulhão rijo de embast~, a mulher das ~atatas, qàe 
toda a praça da' Ribeira conhece, ia cfialaêeanae corri os factores do 
caminlio. de ferro do Estoril que assístiani à suá ultimâ demlo Df4 teníessa 

• 1 • 

dã · ínerbadorla. - · · . 
E>ésacoxara--se, e, com· o seu busto 1lto, o p~nteade bem preso por 

trave~s6es ·caros, fizera um u1timo gesto, diss~ra uina facecia e ~spuze-
ra~se a paf.tir. ~ ~ . J 

~ Erltão, n6s, todds· os liuittildes que compramos bàtatas a o~llAmos e 
não calámos o pa~mo. ~ Ela estavà vestida de seda -:- creiam . que · não é . 
. ~xag~ro _:_ a uma 'seda aos . quâtitaêlliiilos larfalhante e luzidia ; trazia emo· 
lado . ao pescoço, em três voltas, CbÍnO' uma gargântilliâ de guerreira, um 
cordlo. grosso, de cadeia f forte, . e pendià·lhe sobre to peito alto uma meda-

• 

Dia de oiro estrelada como um sol ; moedas antigas satelitisavam· este 
atro ·porllposo,t tiamboléànt~ · e lus'ente~~ sobre a ãpojadura ~à fepiea,~ e das~ 
or~lhas · ·pendiam .. lhe · ~rincos de )ibras. Nos ~Pulsos usava ainda oiro e, . . 
rlsônHâ, alegi'é, coni o . àspecto forte.; de colareja, excelentemente insf~da 
na vida; empoleirava--s1 s9bre os· ~iços dQs 'seus sapatos de camuiÇa cip• 
zenta á eontlizer4!tti coin i setinea' meia da ... mesri\a êôr: . ... 

~. Não ~I·' aí' de roMarid, Íieitt domingó~ fflas-Ufl:í~ laõal têrÇi feira de 
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outras semel~antes, com os proprietarios dos armazens, dei~am apodrece~ 
. '9S generos para não haver fartura, preferem perde-los a venderem-no.·s 

baratos e assim. c~mo .os da pesca· arrojam ao mar · o peixe, afim de éau- . 
sarem a carestia, do· mesmo modo . estas ven~edefras procedem em nçine 
da sua gan,ància. • . 

E tudo para quê? Para o goso dos seus cordões, dos . seus . aneis~ 

dos seus ruge-ruge de sêdas emquanto fazem a tarefa, mostrando ás lrc­
guezas modestas a sua superior.idade, a realeza incontestada de qu~m. 

. vende sobre quem compra. · · 
l\ntigamente, quando uma colareja enriquecia, citava-se anos a fio 

como · uma filha da sorte e o nome da Vicencia, da Praça da Figueira~ 
" . 

passou como o hino triunfal da gente da praça gu~ndada até à b~guezia. 

Os rebentos dessa inulher de trabalho e de audacia nem sequer sou· · 
beram onde era o logar da antepassada, a sua banquêta de vendedeira 
no merca~o, e se alguma vez dela falaram seria para recordarem uma 
visita realenga que recebera, a do imperador .do Brazil: l\ sobarania do 
direjto divino em casa da soberana das damas do mercado lisboeta, a~, 
sob os seus cachos · Cle bananas, diante da~ rumas perfumadas dos seus 
pêcegos penugentós · e córados, da~ maçã~ camoezas tinturadas de verme· 
lho, como ros~tas de v~lhas s~cias, e des morangos odoriferos em seus 
cabazes saloics. 

l\ Vicencia foi um sim bolo e foi um incentivo mas ao deixar a classe 
1 liquiçlou·se a realeza na praça. . 

• 

l\gora, é que realmente surgiram as vastas soberanias; não se ccibem / 

em suas guerras nem em suas pilhagens e desfalcando os pobres e os 
remediados, tripudiando sobre os ricos, teem caprichos de tiranas diante 
dos míseros compradores. · . 

Se acordaram de mau humor, se não ganharam na Bolsa, . se doe 
uµi dente aos seus· filhos decretam a ·alta e muitas vezes, fartas de ganhar, . . 

. queren~o a humilhação dos que não e~tão ali, sob os toldos, a v:ender, 
sobretudo a da~ senhoras, que vão ás suas compras, expelem ditos, con­
ceitos,· desdens de · verdadeiras rainhas absolutas a esmagarem as plebas 
nos degraus de seus tronos. J 

-1\h ! sim . . . . Largue ... •argue . • . Isto é · fino de mais para os . 
seus dentes ... 

• Um vendedor ambulante, vi eu, ha tempo, na rua Tomaz Ribeiro, atraz 
do burro, gritando o preço de sua mercadoria e cambaleando. Espicaçava 
o animal que cafu. J\s batatas rolaram pelas valetas e passeios e pegan­
do-~e duma furia, o vendilhão, vá de calcar, feroz e implacavelmente, os 
tuberculos que rolavam, bamboleando-se e clamando a quem ·o qu~ria 

• ouvir: 1 

- 1\manh! estão mais caras .•. . mais caras ••. Ha de .ser como eu , 
• quizer ..• 

.. 

\ 
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Sobre.· urria ·critica da . ''BB.talha" 

.. / . 
O• meu• pensamento• iollre a queetló soclai 
- 0 que IOU e O que dt8e)O - 119 minhas a•l>l• , 
ç8e1 - O• meus emf go•. da crlatocracla - .R ori-

gem doa meu• provento• 

.. ' 
1 

.. 

.... 

1 

O Suplemento Literario da Bataiha~ apreciando o meu · ultimo livrb 
\ ) 

O Marq~ês de Pombal pupilo dos jesuítas, dirige-me palavras de imere: 
cido louvor, e, marcando, um pouco, a minha psicologia de combativo, 
acha que ~evia atr~vessar a barreira qµe nos separa ~ ir batêr .. JÍte· para 
a sua barricada .. 

Sempre julguei que · no sindicalismo cabiam todas as crenças ~ opi· 
niões politicàs, · e, eu, trabalhador e revoltado, jámais deixei de estar ·ao 
lado dos produtores. Difiro deles - da maioria deles - em querer a trans­
forrllaÇão ~o ,sistema. politico, em não ac~tar a republica na .sua Cxpres· 
são desorganisadora, em ferir, rude e implacavelmente, os "s~us pro· 
cessos e em sentir que a tal suposta democracia

1 

não passa duma . ' 

autentica burla. · 
É ela - os camaradas da C. G. T. bem o sabem - a mãe da infame 

plutocra~ia que eu hoje golpeio tanto como ao estàd~ seu. engendtad~t~ 
;De resto a obra literaria que preparo, a par das memoria~ sobre o 

acontecimentos politicos, desde o D. Manuel II até ao João Franco e o 
seu tempo, é uma seri~ de livros que, entremeados pelas novelas em que 
só pinto, . instintivamente, revoltados, terá o seu lugar· na biblioteca 'dos 
inimigos do estado actual ~a sociedade. . 

Será toda movida em tôrno d·e titulos como estes: II lllta· )3anca, 
· li JJ.rcada, Saturno, jornal do po "º' ~te. e nas suas paginas aparecerão' 

os homens de negociq, em suas vidas gananciC?sas, os politicos em S';fas. · 
aventuras porcas, os empresarios de certa imprensa devorando o publico 

. e os ingenuos que se lhes entregam com ·um ideal na mente. 
· Neste gonto da ~atalha, nesta acção d;t peleja· estamos d~ ~c.õrdo eu 

. ' 

• 

.. 

,· 
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• os homens que tantas amabilitlades me dirigem; no ataque aos explo-
radores tambem. • 

Resta a quest~o politica sobre a qual hei de fazer mais largas consi­
derações, porque se este artigo · nasceu para agradecer as gentilesas da 
Batalha, a explicar-lhe parte dos meus .propositos, fóra do campo da 
doutrina monarquica, tem tambem outro .. fill! e outra origem embora. 
~coodu~. . · · 

O critico literan~ resvalou um tudo nada ao tratar da mjnha c~enÇa 
poUtica, nio ádmitindo que dentro ·das fileiras realistas haja quem deseje 
o aniquilamento dos lactores sociais que geram as desditas. Eu não tenho 
leito · outra cousa e cm breve, talvez, aparecerá um grupo de homens da 
mesma fé, combatendo à larga e sem um recúo o infame mundo dos 
negocios. Soldados vencidos dama Causa, muitos deles continuam sendo . . . 
derrotados na existencia ante o~ plutocratas que arrancham com os repu- . 
btican~s, visto serem estes os detentores do poder que lhes permite a 
ganhuça. 

Dizia-se ainda na Batalhs-e esse é um dos pontos em que 'desejo 
insistir - que para mim seria mais proveitoso estar <?Dde estou do que 
na sua trincheira, e, como não desejo que os leitores do .orgão do prole· 
tariado e outros· indivíduos me julgYem abastado ou devedor de favores 
aos ricos do nieu partido, é n~cessario que eu explique - ja, numa pressa 
- quàis os meus bens e origem de meus proventos. 

. Levanto-me às 7 horas da manhã e trabalho 4 horas a fio na minha 
obra literaria; dou ao <1\B C:J> a parte da tarde, regresso a casa e tenho 
mais algumas horas de lida em relação ao· jornal. Reservo os sabados e 
os domingos para escrever este panfleto e não me recordo ter estado um 
so dia, desde ha cinco anos para cá, sem levar esta vida. I\nteriormente 

· fazia quasi o mesmo. E, no entanto, não SOU: proprietario da casa ond,e 
resido, nem possuo um rendimento que me garanta a existencia se á~a­
nhã não puder trabalhar. Jámais recebi um subsidio :de qualquer mão, 
tampouco recorri à munificencia dos abastados; quasi não tenho relações 
com os grandes ricos do meu partido, não sou _convidado para as suas 
festas nem para as suas mesas, porque não pertenço ao que ~e conven­
cionou chamar : a sociedade, a qual é um salão onde cabe gente de todas 
as politicas· desde que tenha casaca · ~ subserviencia. 

. l\lguns . amigos, e gr~ndes, conto nesses meios, é certo que me tra· 
tam com afecto e me chamam parà as suas relaÇões. São poucos. e não 
pertencem ao reacionarism1 ~xtrema nem se c~rvam diante de ninguem. 
Entre· êles ·estão o conde de J\rrochelá ·-um grande fidalgo e um homem 
de bem - ; o conde de Mafra, um gé~tilhomem e um . amigo dos humil­
deS: seu genr.o, o dedicado e bondoso Pinto da Cunha; e, na provincia, 
Sucena, l\gu,eda, l\zevedo, todos titulares, o conselheiro Luts Ferreira e 
o· dr. F~ancisco Teixeira de J\ssis (Felgueiras). Indagar do .que pensam . . . 
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estes homens, profundar às suas consciencias, é encontrar inimigos dos 
exploradores. 

Quando visto a minha casaca não envergo a menor mesura ridicula 
nem me forro de transigencias, e sempre encontro nessas residencias, 
onde me sinto bem, o contrário do que no povo se imagina pensarem as 
familias da aristocracia. "Não houve nem ha em Portugal senão fidalguia, 
a do nascimento e a da inteligencia, e povo. 

• • • • Viveram .na sua labuta nos mares e nas conqwstas, capitães e sol· 
dados, mais t~de, na decadencia, lidando BS toiros. Entre estas dua' 
classes ensaduichou-se a lama : a . bur~esia exploradora, o mercante, aque· 

,.les a quem D. João ela Camara chamava ·agiotas, fôssern banqueiros ou 
vendedores de retroz por grosso. . . 

E eis a minha vida, eis os meus proventos, eis a minha ferramenta. 
Uma saude razoavel, .. uma tarefa de 12. horas marias, uma altivez de 
pobre que conta os tosl.ões que · g~ha, como um operario, e uma caneta 
que me faz criar calos nos dedos, apesar de ser forrada de c~outchouc. 

Já se vê que a parte errada do .artigo da Batalha, a de ser mais 
proveitoso estar neste campo, fica assim rebatida e esclarecida desde . 
que, honradamente, conf ésso quais são as origens dos meus parcos pro· 
vent~s, de resto conhecidos pelos que são, no jornal proletario, os inaus 
camaradas de dôres · e. de profissão, aos quais me · confesso agradecido, 

' 

• 
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Uma promessa de _1000 nontos 

~ O b~tJdor c!4• pq~c,11Ges - 01 mlul1tro.1 e os 
eapeculadorea - Om ge1to -· be?l fà:fer - Ili 
luv•• de •lguna lnlluentea - J\ corrupçlo e 

f • 

o ,dGlo 

, . 
' 

\ ... 

1\pareceu ha pouco um. jorQál dum grupo . republicano O Lib~rtador~ 
que . o sr. Martins Junior ·fundou para d~feza de suas ideas as qúa~s são 
de éombate á balburdiante Kermesse de' lama que para at se ostenta 
numa feroz ganancia e num .reles impudor. 

N~~se semanario vem a seguinte declaração que @rquivo como um 
sintoma da vida naciogal e 90 gesto dum ~omem que devia pergúntar 
a si· proprio, quando lhe fizeram a oferta, quantos outros na sua situação, 
não terão ' embelsado a pecunia, a gorgeta, a pitança. 

<Um politico solicitou-me um dia para ir junto de certo ministro 
pedir a sua boa vontade no sentido de serem recebidas por intermedio. 
das indemnisações alemãs, maquinas e coisas oarias, etc. li minha 
comissão seria de mil contos. Aceitei. ll segu.ir, escrevi uma carta em 
que declara'Da que aquele dinheiro seria entregue á assistencia de Lisboa. 

Lacrei a carta e fil·a assinar pas costas do envelope, por 2 repu­
blicanos da freguezia de Monte Pedral. ·Essa carta, tem estado deposi­
tada na mão de um advogado ilustre, até que o caso seja resol'Dido. 

· Ora eu sei, que do negocio apresentado pelo politico, só parte fof 
. a pro1'ado; a outra parte não te1'e o ministro respectivo tempo de o 

• • apreciar ou apro1'ar. . r 

Mas a parte aprouada, f oi·o por todas as instancias, pela comissão 
de reparações etc., etc. · ,. 1 

Chamei ha dias o politico, e pon·derei-lhe a necessidade que tinha 
de saber do estado da questão; visto que, como lealmente lhe afirmara, 
o minha comissão de 500 contos, era destinada á assistencia-Elle ·nao . 
ignora"ª isso,-PORTJ\NTO DESEJJ\Vl\ Sl\BER DO ESTJ\DO Dl\ 
QUESTAO. 

o politico respondeu que tudo esta1'a p~rado; 1'isto qae • lf lema­
nha se negava a entregar as reparações, etc. ; mas que logo que as 
maquinas f <?ssem entregues, a comissão de 500 contos me seria da.la. 
PoDo I é o que . ofereço. aos filhos daqueles que a assistencia ampara. 

E faço isto, por dois mo ti Dos: Primeiro, porque seria um grande 
exemplo moral . se \ os politicos o imitassem ; seftlndo, J?Orque quero 

• 
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estar sempre fiel ás doutrinas que defendo. já Lésseps dizia: OS CAES · 
LIIDRJ\M, Ml\S 1\ Cl\Rl\Vl\Nl\ P.l\SSI\>. · · 

Este republicano oferece os 500 contos da sua comissão á 1\ssistencia 
de Lisboa, comprovando, com a sua deliberação, uma ancieda'de de fazer 
~em e justiça,· mas deixa-nos a certeza de que· nem todos assim proce­
dem e que no estado actual se fazem favores remunerados por grossas 
quantias. · · · · 

um p()litico que oferece 1000 contos de bonus a um. influente deve 
ganhar µ;iUJtões. lJm ministro que não despacha, senão á força de empe· 
·nhos, está traindo a sua missão .de dirigente. 

Das duas uma: ou era justa a importação das maquinas e não se· . 
carecia .de pedidos ou não o era e, neste caso, mancha-se a pureza dos 
principios d•sd~ que a p~rpiitem. . 

Isto, porem; é apenas uma nota que não desejava deixar de ferir ' 
porque o cprolario a tirar da . ação do chefe dos Libertadores, sendo O: 
mais honroso para êie, é o mais condenatorio para quem lhe' Iez a pro· 
posta e ao mesmo tempo, a comprovação de que varios individuos devem. 
ter recabido e guardado <para sua assistencia particular> o que o sr. Mar­
tins Junior á l\ssistencia Publica tles1ina. 

Os bastidores de todos esses ne·gocios, . sobretudo os que se fizeram 
duria~te a guerra, nos quaes entraram os politicos. do regímen, desde o 
da Furness, de qu~:não ficou um só documento a legitimar a o.peração, 
até aos fornecimentos destinados ás tropas, e que geraram fortunas, eis 
um · assunto que deve constituir um capitulo interessantissimo d~ ·vida · 
dos que, dizendo-se republicanos, magnificas gorgetas teem recolhido e 
esplendidas situações teem alcançado. . , 

Essa obra de pôr a claro tudo quanto se ganheu nesse sentido é· 
que devia ser tar.efa para os Libertadores tomarem a seu cargo com o 
inquerito simplista feito ás fortunas acumuladas O\J realisadas depois da 
guerra e iniciadas no seu periodo. . 

1\s pr-0vas moraes e materiaes de que se fazem ofertas pingues para 
se obterem concessões, ninguem melhcJr do que o sr. Martins Junior as 
possue, pois que até as revela, mas · é preciso abolir-se as que devem . 
existir em relação aos outros que não procedem como êle ·procedeu. 
Natural111ente · em vez de fazerem escrituras ·em que se comprometam a 
dar ao povo aquilo que lhe extorquiram por outros processos a maioria 
dos republicanos influentes fa-las doutro ~enero e, ~o receio que acabe· 
depressa o regabofe 'são muito capazes de mandarem para o estrangeirn 
os. seus· proventos afim de não lhes estranharem· em Portugal o luxo e 
o salto brusco da mediania para a grande abastança. · 

Quantos 1000 contos de luvas não terão side distribuidos? E' o que 
nos chega aos labios, numa exclamação; ante as revelações sensacionaes. 
desse republicano que assim responde 4 corrupçao dos seus correligio"' 

• 111r1os. 
r 

• 

' 

' 

• 
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A ·comissão da carestia da ·vida 
. 

• 

O pito doa explorado• - O c•tlato daa aubor• 
dlnaçaea - Uma revolta que ad vem do pove 
- o crime da clM•• m•dla -a uata vos da 

llllllher 

· cNão tenham medo, seus cobardes, por causa da vossa cobardia. 6 
9e chegamos a este estado! > . . 

, No tlia da manilestaç,o para se tra.tar ·~a carestia 'da vida u~a mulher 
rfllou deste modo à turba que ta a fuga .diante da guarda. · 

J\quela mulher não era a furia da revoluçlo ; era a vo2! dos lares. 
O que as esposas e • mies - as tlonas de . casa~ nos segredam 

. ·ãariamente gerando às rugas das nossas frontes, aquelaa queixas relativas 
ao iUUDento diario dos preços dos viveres ê como um incitamento a qu1 
aos revoltemos. Comodistament1 o homem- o portuguezinho, sobretudo­
GUve-as a, ou vai pedir mais dinheiro ao patrlo - o que pode pedir­
ou começa a comprar cautelas quando nl• acredita num milagre. O que 
el.11 querem dizer ê, todavia, simples~ • 

- <Olha que te esfalfas a trabalhar, lidu de manhl à noite na tua w 

<tlidna, no te• escritório, à tua banca de trabalho e per mais que labuteí 
já.mais te caegará o salario, o ordenado, o provento d~ teu lidar porque 
ha uns outros -as sanguesugas do teu labor - que ' slo peores do 
.que bemdidos acoutados nas esquinas para te. assaltar emquanto êles tran-

. quilamente enriquecem, formam companhias que em~deirl'1J, roubando_ 
oa acionistas e acumulando. o dinheiro no extrangeiro 1 Nlo sei se já ·repa· 

. aste que todos os dias .te peço mais? Que fazer? Se nlo m1 chega ••• !> 
Quando uma mulher diz: que fazer? 1 o homem, geralmente, puxa 

uma fumaça ao cigarro, coça· a cab~ça e nie responde. Tem o ar resi­
·&nado de um animal que nasceu para se submeter. E senão, vejamos. 
9uem ia outro dia naquela m1nilestaçao ? Os trabalhadores manuaes .... 

· apenas; alguns soldados, alguns marinheiros e seus sargentos. · · 
Os caixeiros nãQ exigiram dos patrões que f ecbassem as portas, os 

anpregados banc1rios conservaram-se ás sua$ secretafias,· os advogados, 
os engenheiros, os medicos limitaram-se a vêr passar a onda humana e, 
no dia seguinte, pegando no jornal, esqueceram a grande liçlo recebida 
;dessa gente que defende 01 seus interesses e tem o direito de falar alto . .. 
<luem alo cC\mbate, neste momento, ê um inutil ; ê mn ser insexuado 
·qu1 merece o despreso das mulheres; perdeu a noçl• du suas reivin· 
dcaç6es, cafu na cloaca como um Heliogabalo coberto de vergobhas e . 
• detritos.· · . 
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1\gora mesmo, na hora em que traço .. estas observações à margem 
da ignobil cobardia nacional, ~cabo de lêr o que o comissario dos abas­
tecimentos disse a 'um jornalista. Não haverá barateamento dos gei;ieros : 
as massas aumentarão um tostão em kilo, o vinho meio tostão, o sabão 
um· tostão. Quem o disse ao comissario dos abastecimentos que jamais 
poderá 1 ser um arbitro? <l\ Companhia já me 4Comunicou - declarou ele­
que estes generos. ·iam sofrer aumento>. 1\ Companhia? Que ·companhia? 
1\ da moagem;- a do sabão. 1\ l\Uança, a Portugal e Colonias, a União· 
Fabril, isto ·é as comanditas .da exploração popular. Toda a gente sabe 
que os dirigentes destas ca~as leem palacios esplendidos, soberbos auto· 
moveis, maravilhas a rodea .. los. Um dia hei-de fazer-lhes as biografias na · 
hora amarga em que me falarem de novos aument~s embora na voz doce 
que as mulheres da burguezia usam mesmo quando se admiram de nossa 
subordinação aos regulos do negocio. E .depo!s disto, hei-de recerdar, embora .. 
tenha que o escrever nas paredes desta cidade · que s~ sabe tratar · de 
politica, o grito solto pela mulher do· povo diante da turba que· a guarda 
fa acossar: 
. - <Não tenham mado seus cobardas, por .causa da vossa cobardia 
é que chegamos a este estado.> 

\ 

l 
\ . 

Que a guarda ia acossar, disse eu. Todavia, talvez esteja fazendo 
afirmaçõQs muito no ar~" Eu não sei se os soldados farão fogo contra uma 
m lSsa que protesta contra. as explorações; e}-1 ignoro se a policia, . que 
anda a morrer de .fome, d1sp1rará as suas pistolas. sobre uma multidão 
sua irmã no sofriment~ u se vestisse uma farda 1colocava-me, como 
sempre, ao lado do povo e quasi posso assegurar que se amanhã um 
bando de espoliados aparecer nas ruas soltando . o seu brado, na sombra 
da bandeira da fome, os oficiais hãó . de hesitar inuito antes de mandarem 
os seus homens fuzilar essa legião. . · 

E que fusilem 1 ? O milagre que se espera virá, não saido d11m lavor 
celeste mas do esforço colectivo, p<'rque o sangue dos explorados sempre 
germinou em . justiça, por vezes cruel, mas a que é possivel fazer. 

Não se pode viver sem sobressaltos e sem dôres; os que· conduzem 
os partidos são pessoas bem instalada~ na vida. Mesmo vi algumas fac­
ções qu·e não querem ser burguesas - não trato do sindicalismo nem do 
comunismo - surgem individuos sem necessidades materiais, prégando 
umas revoltas de romance, sendo incapazes de descer à rua, à frente das 
suas hostes, nos dias das · 1uctas que se avisinham. 

Os governos republicanos avançados dão por unica satisfação a 
todos nós, aos humildes, aos trabalhadores, a nolicia de que já se formou 
uma comissão para tratar cJo barateamento da vida, Eu fui ler apressa­
damente os nomes dos seus membros. De cert·o encontraria os represen­
taf}tes das classes produtoras, os intelectuais, os guarda-livros; os caixeiros 
de grandes armazens misturados com os lavradores, os banqueiros, os . 
negociantes. Comecei a passar a vista pelos apelidos e só encontrei estas 
ultimas camadas sociais. 1\s outra.s tinham-se esquecido. Só lá topei a 
excepção de dois nomes, os de homens de negocio e mesmo representando 
a cidade de Lisboa - essa capital onde á turba já lavr~u sua sentença -
encontrei um1 associado · de diversas firmas ou um seu empregado q1.e 
não pode ter imparcialidade. • . 

Mas ainda bem que foi assim. Esses homens nomeados correm o· 

• 
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maior doa .perigos se nlo vierem claramente dizer ao povo onde estão 
01 males, donde put1m as cousés que nos aftigem. Podê·lo-lo fazer? 
Não. Os que representam o comercio sabem bem gue dele vem parle da 
desdita que nos esmaga ; es que são delegados dos maximos capitais não 
podem dizer a· 'verdade e. no entaato, a Moagem vai parücipando· ·que 
aumentará as. massas e a União Fabril que porá mais caro O' sabão. 
S1bem · porquê? ~orque a escrita de lucros desta ultima 1Companhia é 
feita em · dolltrs, embora pague aos empregados em escudos. ' · 

, Os delegados do g()verno expõem-se a muito.. O problema nao se 
enfrenta com subterfugios mas com uma medida radical. Bem sei que os 
plutocr1ttas possuem tudo, desde a · imprensa até aos votos, e ós republi· 
canos sao seus socios ou seus subditos, · na sua maioria, com alguris 
nionarquicos que eu repudio. Bem sei quanto é dilicil metê-los· na 'ordem 
e por isso rio ante esses palia ti vos em que o po,vo já . não acredita. 

O ·cominho é outro. Se não atacarem de frente os exploradores, 
serão vitimas, com eles, dos expiorados. · 

Esses estadistas, que andaram comigo ·na escola, bachareis, profes· 
sore$, militares, ou ensandeceram ou não aprenderam senã<> a dizer pala· 
vras ôcas e dai! vivas à republica e ao povo que estão desafiando . . 

Com que então, oomissões? Com que então o comissario dos abas-
tecimentos a deliberar ? , · 1 

• 

. Mais do que nunca juljlo vêr a turba e ouvir o grito estridente dessa 
mulher que. possuía a voz de todos os lares : . . 

<Não tenham medo, seus cobardes; por causa da vossa cobardia ~ é 
que chegámos a este estado.> . 

Ouçam a mulher do povo e obedeç'am .. Ihes desde que· o remedio ·dos 
go~ernantes é a banalidade, quasi trocista, Jnserta, ha dias, . no Diario do 
a • . . I 01'erno. . . . · - · 
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A .. Revolução das· taboletas 

' . 
.Jll prea1a da• merctarl•• -11 lentldlo doa d•· . , 
putado• -ti carestia e o• 1eu1 sequ•ze1 ·- Oa 
explorado• • os aeua amo• - o' futuro •&rUal ao 

pelÍsaclo 

Emqua~to, apressadamente, as Juntas de Paroquie clania"' po~ · me­
didas relativas á carestia da vida, numa precipitação de mercieiros alar· 
mados com o possivel aniqailamento das suas quitandas, os deputados, 
os lividos deputados, que ha dias tremiam ante o vosear do povo, deli· 
beram dar-se ferias · até 10 de março e irem·se. á: entrudada. O povo, 
esse, espera roendo no · emblema que os velhos de entrudo arvoram na 
quadra carnavalesca? O povo lança-se no cumprimento da sua promessa 
de 22 de fevereiro. Não sei. Estou escrevendo a 14 dias passados da·ma· 
nifestação e não hesito em fase-lo com uma ·esperança no coração. 

Quiz, abertamente, constatar a pressa dos · homens das paroquias e 
o desdem dos deputados. E' que uns estão em1 contacto directo com a 
população; 01 seus taipais. abrem para as ruas e · os outros só ouvem a 
multidão, quando a guarda a contém, defendendo, com as baionetas, · o 
limiar do parlamento. . l • 

O tendeiro é, po~ vio de regra, da opinião da maioria de seus fre"' ' 
guezes e como foi moda e util para a fasenda propria pertencer ao par- . 
tido democratico, os mercieiros, por· essa lisboa além, ·afixaram, nas fa .. 
chadas dos estabelecimentos, as suas epiniões. . , 

Naquela nevoenta ·e gelada manhã de 8 de desembro de 1917, an • 
tes de abrir o ·lindo fo.lgor do sol, que bensia a vitoria de Sid9nio Paes, 
quando alguns soldados .se ,dirigiam para o Matadouro em busca de carne 
para os camaradas fartos de conservas, viram, na. sua frente, naquele · 
luze-luze, uns braços que se. moviam ·atrapalhadamente, um vulto ator­
mentado a saltitar rente de um muro, no meio de uma ' rua. 1\proxima­
!atn·se e depararam um homem açodado, pincelando rijamente o titulo da 
sua loja, que ainda se podia descortinar sob a de mão da tinta: · 

. 
MERCEl\Rllt 14 DE Ml\10, VIVERES POR GROSSO· E RETl\LHO 

Uma voz implorativa' subiu , naquele afogado t~rvo ·do dealbar: 
- O' meus senhores • . . Não me laçam mal que eu tomei a casa de , 

trespasse e já se chamava a~sim ..... 
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